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li LEBRE 
A palavra a que poderíamos attri­

buir um valor-como diremos?­
philosophico, do discurso programma' 
do sr. João Franco, na inauguração 
do Centro Regenerador-Liberal, seria 
aq~ella se~undo a qual elle teria de­
fiotdo o novo liberalismo, declarando 
que, em materia de liberdade, ca reac­
ção tem de ser proporcional á acção. , 

Lamentamos profundamente que 
uma folha da tarde já tenha levanta• 
do no discurso do H . João Franco 
esta verdadeira lebre, que nôs espe­
ravamos ver passar despercebida no 
matagal de generalidades d'aquelle 
documento po!itico. Mas não impor­
ta ? No regicnen do gato por lebre da 
politica, uma lebre uuthentica tem um 
valor inestimavel e, como todas as 
coisas inestimaveis;· não pertence ao 
individuot mas á communidade. 

A nós, pois, a lebre ! 
Aqui a temos, pelluda, brava, chei­

rando a feno e a terra fresca, com as 
duas grandes orelhas muito espeta­
das, a pestanejar de susto e a tremer 
do focinho. 

Foi apanhada. Vê-se já n'uma ca­
çarola em vinho branco e em noz 
moscada, a cheirar bem, n'um lume 
brando-e quer raspar-se. 

. , Coitada ! 
Ah l a vida, embora vazia de todo 

o sentido, a vida de que não se co­
nhece o principio e de que não se sa­
be o fim, é um dom precioso e o mo, 
mento de perdei-a é sempre um mo­
mento dcsagradavel. O que virá de­
pois ? Outra vida ? Incerta hypothe­
se ! Na hora de morrer. todo o ani­
mal se sente invadir pelas melanco-

. ,,liás do 11ever more. 

Descança, tu! Não morrerás, agi! e 
vivaz bichinho, cuja carne saborosa 
parece penetrada de todos os perfu· 
mes bravios da na tureza. Não mor­
rerás! Tu não és uma lebre, és um 
principio de governo e os princípios 
de governo não se guisam : - discu­
tem-se. 

Ã 
Vem cá ! Deixa-nos passar-te ao 

pescoço esta fita de seda, com es te 
gui:io d'oiro e faz-nos aqui alg1,1mas 
habilidades, para o prazer d' estes se• 
nhores. Eis aqui um tambor, duas va­
quetas. T orna-te um brinquedo de 
creanças, tu que já és, como princi­
pio de governo, um brinquedo de ho­
mens. 

Com quê, ca reacção tem de ser 
proporcional á acção• ? 

Mas n' e~te caso, porque te chamas 
tu Liberdade ? 

Tu chamas- te · Despotismo - q_uc 
digo eu ? Flagello. Tu não és um pnn­
cipio de governo : tu és uma epide­
mia. Tu não és o inimigo da liberda­
de, tu és o inimigo do homem, homo 
.Jiomini lupus. Tu queres voltar ao 
ideal antigo, tu queres fundar uma 
sociedade contra a natureza. 

Qual éo fundamento da sociedade? 
Dizes bem - o Direito. 
Qual é o fundamento do individuo? 
Dizes bem - a Acção. • 
O individuo constantemente actua, 

na ordem natural, na ordem social, 
na ordem moral. 

Por outro lado, a funcção do Es· 
tado, representante da uni:ladc social, 
é .8ªr~mir o exercício da acção, pelo 
D1re1to. 

O Estado assegura o Direito e des­
de que deixa de o assegurar, nega-o • 
E' o que tu fazes. Tu negas o Direito. 

Tu não és portanto uma fórma de 
governo: tu és um perigo social. Tu 
assustas, como na natureza, a visi­
nh2nça de um vulcão, ou um estre• 
mecimento do solo. 

Mas verdadeiramente assustas ? 
Não! . 
Em rigor a. tua formula não é as­

sustadora: é disparatada • 

Pensa um momento. - O Estado 
perdeu de ha muito a sua 'origem di­
vina, tu o sabes, e, como tão exacta­
mentc o verifica um pensador, cujo 
nome não entregarei ás ruas antipa­
thias, perdeu do mesmo passo a su­
perioridade scientifica, politica e in· 
dustrial que era d'uso attribuir lhe. 
Por isso, contra a sua superioridade 
scicntifica pedimos a liberdade de en­
sino, contra a sua superioridade po­
lítica a liberdade de suffragio, con­
tra a sua superioridade industrial a 
liberdade de traba lho, contra s sua 
superioridade social o direito de as­
sociação. 

Ha uma coisa, porém, que já não 
pedimos ao Estado, qué é liberdade 
de acção, e quando o Estado se lem­
bra de nos privar d'ella, nunca nos 
annuncia que o vae fazer. Ao contra­
rio, occulta os seus propositos, coroo 
um bandido occulta o seu punhal na 
manga do casaco. 

Tu annunciaste.os. 
Tu desvairas. 
A tyrannia não tem programma, 

como não tem séde. 
Tu annunciaste-a á luz do gaz, 

entre dois secretarias, com um copo 
d'agua e uma campainha, e fizeste-a 
mobilar por um estofador. 

Não estavas em ti. 
Quando um principio de governo 

mette mo bilia, é contemporaneo - e 
tu foste archaica. T inhas o espirita a 
trezentos l!nnos de distancia e esta­
vas sentado em fa1ite11ils do Alcobia, 
a dois passos do Ferrari, da philoso· 
phia e da critica. 

Hein? O quê? Equivocaste-te? 
Eis um bem lamentavel equivoco, 

que difficilmente repararás. 
Um transeunte póde equivocar-se 

e entrar não em sua casa, mas cm 
outra. No theatro; o cspectador pode 
sentar-se em uma cadeira que não é 
a sua. Tudo se remedeia. O tran­
seunte recupera a sua ~casa, o expe· 
ctador a sua cadeira. 

Em política, não succede outro 
tanto. Quem caiu no equivoco, fica 
no equivoco, como uma mosca n'u­
ma teia d'aranha. 

E ' o teu caso. 
Moralidadi: : e a reacção tem de ser 

proporcion,al J. acção.• 
Assim foi. 
S implesmente, a acção foste tu. 

Jolo Rou.NSO. 
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(Conti,iuado do 11.• 18) 

GARRETT~(a11i!diando o cabei/o),. 
Como é bom acordar entre amigos .• 
(Pausa). Esrá-se bem aqui, hein? 

HERCULANO-Se te parece que não. 
. , . Eu livre dos padres. .. . 

ALlllRANTE-E eu das i11trigas dos 
cortezáos. 

CAMÕES -E eu da fome! 
JoÃo DE DEUS - E eu da acade­

mia! 
GARRETT-Que lhe fez a .generosa 

academia? 
Jolo DE DEus-Puchou-me o car­

ro pela calçada da Estrella. Mettell· 
me um susto. . . acabou cooomigo 
mais depressa. 

GARRETT- Rapazes ! E, nã.o se 
bate ainda, como no meu tempo? 

JoXo·J)E DEus-Bate-se com em· 
pregos, que é um regalo. Andam a 
estudar e já estão nomeados deputa­
dos; com missa rio•,· etc. 

GARRETT-Nunca mais houve guer­
ra depois que morri ? 

HERCU,C,A.No-Depois que morreste 
só tem havido assaltos. 

G.àRRT>Tl'-A castellos ? 
HERCl'LANO-A' arca do thesouro. 
GARRETT-O paiz tem progredido 

muito, economicamente-? 
JoXo DE DEUS-Como na instruc­

çáo. 
HERCULANO- O' João, a quanto 

montava a divida quando o João Fran­
co te- mandou para aqui? 

Joio DE DEus-Uos seiscentos mil 
contos. . . parece que ouvi dizer. , • 

GARRETT-Quem é o João Franco? 
Joio-E' um político de esperan­

ças. 
GARRETT-E' mulher 1 

. JoÃo- Não, colega, é esperançoso. 
GARRETT-E' verdade, e que deu 

o esperançoso F<.mtes ? 
HERCUL'A1'l<>-'-Um paspalhão! 
JoXo DJ,; DEUS-O mestre ... 
HERCULANO-(para Garrett). Ouve 

uma phrase do grande homem na ca­
mara: - •o caminho de ferro é pro­
gresso de rodas ; o engenheiro é a 

., ,• 

roda do progresso, ! ( Gargalhadas). 
Por estll phrase, o que imaginas tu 
que lhe deram ? 

GARRBTT-(pitadeando-$e risonho). 
A carta de conselho ? 

HEllCULANO-Melhor do que isso: 
O. Tosão d'Oiro ! 

Jolo I>E DEus..,-Não foi por isso. 
GARRJ>TT-Então? 
Jolo'.'""Foi como symbolo político. 

: •• o collar tem um carneiro. . . o 
• carneiro com batatas foi a sua gran­

de arma elei:oral. 
GARRETT- Foi então eminente ? 

Deixou disc1pulos ? 
JoÃo-0 Franco •.. Hintze ... 
GARRETT-O Hintze.,. 
Jolo - E' ..orna copia. Com menos 

cabello e mais dentes. 
HEnCULANO -Andam a roer as co­

looias. Devem estar a cair as ultimas. 
GARRET'r-(a João de Deus). De 

modo que de colonias o que temos 
verdadeiramente oos,o? ... . , 

Jolo DE DEUS -AlgUIJS frascos de 
agu~ de Fq11imz, nas perfumarias. 

.:.LM!UANTE E, para isso andei ~u 
e os mais por debs,xo das ondas l 

HERCULANO- F'ez bem, senhor al­
mirante. 

Jolo DE DEus-Tem vossa excel­
leocia . um busto todo catita em S. 
Pedro d' Alcaotara. 1 

HERCULANO- O passeio das sopei­
ras; gente sem cotação. 

GARIIBTT-A'.s veze-s, -ás vezes, 
ALMiltANTE - E, essa marinha, o 

novo ministro pensa em lev;rntal-a ? 
JOÃO DE Di,;us-Diz-se que sim. 
Ar.MIRANT~'-Como ? 
Jolo DE D2us:....vae . modificar os 

fardamentos. · :: , , 
ALMJ.RANTE-Cêbo ! ... 
GARRETT-E o parlamento? ••. 

fale-me você dp parlame-nto, João 
de Deus; elevado, grandes oradores, 

· homens de pe-zo ? . 
Jolo DE DEUS-O mais pezado é 

o Alpoim ••. 
· GABRRT'r-Um arabe? 

Jolo-Pelo nomé parece. E' por-
tuguez. \ 

RERCULANO-(a Garrett). Espan­
tavas-te de vêr um arabe na camara ~ 

G.ARR}:TT-Um pouco. '. ' 
}:·h::a_cuLANO -- Então, espanta-te 

~ais;_ Já uvemos um preto .... no mi-
01sterio. 

GARRL'TT-Que honra para·o bur-

rié. Que idéa faz a Europa de nós? 
Jolo DE DEus-.A mais lisoogeira. 

Em Paris, de tempos a tempos, ap­
parecem cartazes pdas esquinas em 
que o nome cnaís d~licado que nos 
chamam- é o de ladrões! 

GARRETT-E consente-se, isso? O 
que faz o nosso ministro em Paris ? 

Jolo-Reclama. 
GARREn-E o governo francez? 
JoXo-Não ouve. 
GARRE'rt-E o portuguez ? 
JoXo DE DEus-Toma a responsa-

bilidade. 
GARRETT-E .. , os marcchaes ? 
JOÃO-Morreram todos. 
GARIIETT.,,...Os coroneis ? 
João-Recebem os ordenados. 
GAR!<F.1·1·-E os majores? 

'.Y. • 

JoÃO - Engordam. 
GARRETT-E os capilães? 

. 11t .. ,,.. f/''1 ~,.,,'Ili*~' . 
JoXo-Tirocinam para majores. 
GARRE'I:T-E os alteres? 

v,_i'lf> 9c,v(;:) 

Qt> ~ ót:; e, ~e> o ). e, e, 
~ r::;~ L)\?J>. 

~ co 
o r::; . 

Jol'.o-Amirn! 

l:t~ 
JoÃo-Bate o fado ! 
GARRK'IT-(energico). ·Mas não ha 

cotão-lá 16ra-um pc,~tuguet? 
Jolo-Ainda ha alguns; mas es-

. ses, encheram-se da phrase de mes­
tre Herculano: «isto faz: vontade'.\ie 
morrer>, e isolaram·_Se da cor.rupçã~ 
e esperam ... 

(F'e1-se um sile11cio. O luar e11h·a 
pelas ja11ellas). 

GARRE'!'T-(enlevado). Se nós fos­
semos para o claustro passeiar? 
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H1mêuLANO - E' melhor; vamos. 
('l>irigem-se para o claustro. Ouvem­
se umas argolüdas na porta da egre­
ia ). 

HERCUJ,ANO-Estão a bater. (Dir·i­
f{t-se á po,·ta). Quem é ? (Ouve se 
uma VO{ fóra), 

Jol'.o DE D~us-Quem é ? 
HERCULANO-E' um gallego com 

uma carta para o Garrett. 
GARRETT-De quem ? 
HEncuu.No-Do conde de Valen­

ças. 
GARRETT-O maldito! nem de­

pois de eu estar morto deixa de me 
massar. Não estou em casa; mudei­
me. 

HERCULANO-(atrave, da porta). 
Diga lá ao sr. conde que o sr. Gar­
rett, tem, mas que não vende. Boas 
noites. 

(O almirante e Cam6es vão a.Jean. 
te, atra{ os tres poetas). 

l~t A/•t.··~ 
... ..~~u ... 

!.. .. t -,,..,....._....e 

·r 

"". ~f , 
~· GARRETT-(reparando). O' Hcrtu­

lano, agora reparo, o almirante tem 
tres pernas? 
. HE!l.ClffiANO-Tem . e ainda ficou 

outra na Vidigueira, para vir em oc­
casião propria. 

GARRETT-Que bella figura a do 
Camões; fl}as já notei que tem um 
geilo no braço direito ... está sem­
pre 'a levantai-o e a baíxal-o como 
quem bate .•. 

· H ERCULANO-Sola. 
GARRETT-Sola? · 
HERCllLANO-AqueHe braço não é 

d'élle; era de um sa'pateiro do Cam­
po de Sant'Anna; veio por engano. 

GARRETT-(olha11do o Herculano). 
Você tambem e!ttá enxertado? 

·HERCULANO-Salvo seja. O.que te­
nho é meu: cabello, dentes, pernas ... 

GAnRETT ·- (resolutamente). Tam-
bem eu. : 

Jo'J,o DE DEus-(com um, isofi,io). 
E eu tain.bem. 

Hs&otrÚNo-E'. coàlo quem diz ••. 
as tret graças. · 

( E11trnm 110 claustro. As vo~es per· 
dem-se.) 

Dois EMES. 

Uma phra.!! 

No discurso inaugural do novo centro po· 
litico Regenerador-Liberal, o sr. João Fran­
co teve, entre muitas phrases notaveis, esta : 

•A situa~ão do thesouro póJe definir-se 
em tres palavas- (qut são ·seis ; afinal) -
nem dinheiro, nem liscalisação, nem conta­
bilidade. 

Parece-nos que podia ainda definir-se só 
com a primeira-sem dinheiro. 

Pois se não ha dinheiro o que é que se 
nscalisa ? o que é que se conta ? 

Um thesouro iªII e prompto. 

Centro liberal 

Abriu o novo centro político - Regene­
rador· Libera/ - na rua Garrett. 

As companhias politicas teem bastas se­
melhancas com as companhias vinícolas. 

Esta · nova companhia é da Beira e tem 
como director o sr. João Franco. 

O sr. João Franco é um habil lavrador da 
palavra e no proprio dia .da inau~uração da 
casa offereceu á assembléa os melhores tro­
pos espumosos da sua adega. 

Os ouvintes beberam e applaudiram o la­
vrador, 

As marcas p.ra a venda, teem os melho­
res rotulos, como se póde julgar pela nota 
seguinte: 

Espumosos 

Responsabilidade ministerial .•. Doce. 
escentralisação municipal. . . . Secco. 
rgarúsaçíío do ensino ... E<:xtr~ s~cco. 
oralidade., .....•...•. vequ1ss1mo. 
conomia •............ Extra sequissí 
..__ ':" .\o.. I /· 

iberdade ...................... Escur~ 
olonial. .. .. . . . . . . . . . . . . • • . . • • . Tinto./ 
rotecçíio vinícola.. . . . . . • • . . . • . . Retint?· 

~-···~"] 
A casa, segundo dizem os jornae$, es1á 

bem posta e os donos foram da maior ama­
bilidade para com os convidados. 

E, feito o anntU1cio, a inauguração e o r!· 
clàmo, só falta uma coisa.. J. que o pa1z 
beba. . 

Quanto a nó,s, limitamo-nos a desejar ao 
novo estabelecimento - como é da praxe­
as maiores prosperidades. 

Amen. 

• ~ . 

Mulhere• 

Um articulista, enthu~iàsmado com à e'du• 
cação da mulher americana, em compara­
ção com a da portugueza, pergunta : •Por­
que não daremos, pois, á mulher portugue­
za o logar que lhe compete ?• 

Que eu saiba nenhum logar se recusa no-
jo á mulher portugueza. · · 

T cnho-as visto, nos theatros ou nos cir­
cos, pedirem,, g~ral, s.urerior, cade\ras, ca­
marotes ·i e, o bilheteiro com o maior pra­
zer .•• é ogo ... o pedido deferido. 
. Que logar ba pp_is que seja de justiça dar 
a suas exc(llertcJ9s ? · 

Que o articulista o indique, que se lho 
manda dar- immcdiatamente. · 

Um folhetlnl•t• fonll 

Depara-;e-nos n'um jornal da provin• 
eia, como um· mastodont~ enterr~do n9,1:: 
gelos da Siberia, u11 escripto anti-<!iluviado'' 
<.l'um folhetinista tropical e íma1tinoso, cujó' 
estylo repolhudo e opulento faz lembrart 
uma floresta virgem, on'de ha uivos noetur• 
nos d~ féras amorosas, e gritos de maéilcot, 
mordidos de lascívia. Aqutlle e~tylo, es,coç­
raçado pela t•oça dbs centros ci vi)isá.dos, 
refugiou-se na proviltci•, graças ~ facilíd~do 
das communicaçóés .:..e troveja d'ali, ._ to­
mo do alto d'um :Sinae, ertvolto em fu~ara­
da de trapo~ e em pavore_s biblic_os dtJ:hC• 
toríca pamsrchal. Imag111e-se que, o.ho­
mem, para falar de batatas, termo cu10,11le• 
beisrno lhe tor.na vedados ·os salões armo, 
craticos do folhetim,exprime-se d'csta arte: 
-rai; tuberc11lós11 e f.,rfoacea d'ess11sjecun· 
das plan1as solaneas, que tão bem se.d,w C01" 
o chma frio da Beira -1 

Ora isto é que se chama nobreza dt tsty· 
lo, e o mais é historia l 

Está . a extinguir se este genero. l{tterarió 
e d'aqu1 a alguns annos quem qmzor fe,ga­
lar-se com um bocadinho d'esta pros~ SIIÇ• 
culenta, como orelheira de porco, tem de 11 
ir procurar ás collecçóe~ ~rcciosas dos jor­
naes rle 1850, ou ser ass,gnante das gazetas 
da Beira e outros burgos obscuros, a não 
preferir ler no Diario das Cam'!ras as ~s­
treias parl~mentares dos bach.re1s premia­
dos na Universillade. Mas este ultimo expe­
diente é violento e perigoso, potque amea-
ça de rupturas pela hiiarida,le. · 

Quem por isso fôr, como nós, apai,onado 
do genero, leia os fol/i'etins dos i<?rna7s da 
província, firmados pelo exttaordinano es 
tylista Arthur, um pseudonj,mo, que está 
denunciando as duçuras d'um iemperamento 
de litterato, doce e bucolico como um xaro­
pe de amoras. 

Delicioso e suave Arthur, esCTeve folhe­
tins, meu amor; regala-nos com a tua proso, 
meu favo de mel. Escreve, escreve e trata 
da caS()•• 
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Assalto a um convento 

Um cidadão francez em companhia d 'um . 
irmão e de alguns popular•s ind,gnados, for­
çou a entrada d'um convento, d'onde arran­
cou uma filha, que •s boas reiigiosas recu­
savam entregar. 

E é a,sim que nós, os homens de hoje, 
n'um seculo de tão positivas affirmações h­
beraes, temos de arrancará tenebrosa noite 
de fanatismo, da demencia intellectual, da 
devassidão sagrada, as nossas irmãs e as nos­
sas filhas 1 

E' assim ! Mas se não ha outro meio, se­
ja este o adoptado, que nós não podemos 
ceder os bocados da nossa alma, a alegria e 
a consolação da nossa vida, o que n'elta ha 
de bom, de amigo e de santo, á horda espe · 
culadora dos vendilhões que não conhecem 
a família, a paternidade, o sublime da natu­
reza creadora 1 

S~ja assim I Ante a invulnerabilidade do 
convento ergue-se a invulnerabilidade da fa. 
milia I Ante o direito bastardo, o direito da 
geração, da natureza, da vida l 

Ante o amor do pae, do fecJJndador, er­
guer-se-ha porventura a P,aternidade esp1ri- · 
tuel, o Jire1to divino? Ohl por D•us, arran· 
quemos do cor•ção popular essa ir>famia 
sazonads ,le torpezas, essa blasphemi• á 
mais natu,ral, ma,s elevada e mais santa das 
leis-o amor 1 

E' preciso ferir em pleno peito o abutre, 
arrancar-lhe as presas. Já que a misoria hu. 

"mana nos não liberta, ó paes, já que o egois-
~ m•l e a ambicão dos poderes nos escravisa, 

defendamos à familia, .animalmente, com o 
nosso braço e o nosso sangu,, salvemol-a ou 
morramos com ella, como a aguia extenua­
da sobre o ninho vasio d'onde o caçador au­
daz arrancou a próle. 

Defendamos e seja assim l 

~ 
Pae, fui um bom estudante, 
Nunca me faltou louvor; 
O meu curso foi brilhante 
E aqui me tem um doutor. 

A' politica inclioadp, 
Pretendo entrar n'essaa liulhas; 
Porém não sei por que lado 
Hei de meuer as agulhas. 

O pae, que é kagado velho 
E não é d'asno um pedaço, 
Ha de me dar um conselho 
N'este meu grande embaraço. 

P'ra que em meu empenho atine 
E não pareça saloio, 
Devo atrelar-m·e ao Fuschini 
Ou pôr-me ás ordens do Arroyo ? 

Sou homem de muito brio, 
Não tenho cabeça fraca, 
E não me falta feitio 
Para virar a casaca. 

RESPOS'U Á CARTA 

Rapaz, envio uma festa, 
Saudando os progressos teus : 
Inda bem que não és besta 
Como eu .sou, graças a Deus. 

Os dois gajos que apresentas 
São papagaios reaes; 
Ambos mostram boas ventas 
E não sei qual vale mais. . 

Olha1 papel espatifa 
A' laia dos estudantes, 
E depois faze uma rifa 
D'esses dois nomes gigantes. 

O conselho boi!" é elle 
E dá pequena massada : 
Pois ;áia este ou aquelle 
Não dás em falso a pancada. 

Lá dos vermelhos tem medo, 
Falam bem e de sobejo .. • 
Mas taes meninos tão cedo 
Não mettem faca no queijo . 

• O que dlsae 9. Pedl'O 

Terrível era o calor, 
Iam seccando as figueiras, 
P ediu-se agua por favor ; 
E logo Nosso Senhor 
Abriu do céo as torneiras •. . 

Vem chuva p'ra que alagasse 
Tudo que o sol aqueceu 
E p'ra que o trigo espigaue; 
Peiliu-se a Deus que fechasse. 
Os contadores do céo. 

Agua tinha em quantidade 
Deus, no seu reservatorio ; 
Mas teve tanta bondade ' 
Que quii fazer a vontade 
A's preces, em latioorio. 

Ora, uns pedem sol na eira, 
Outr-0s chuva no nabal; 
E a bulha é de tal maneira 
Que faz no céo inferneira 
Que os anjos levam a mal. 

S. Pedro, de mau humor, 
Coca a cabeça pellada 
E áiz a Paulo doutor : 
«-Sempre Deus Nosso Senhor , 
Atura cada estopada l ! 1 

Deixou-se na cruz pregar, 
Não se fartou de soffrer 
P'ra do inferno nos salvar . .. 
E o homem quer-lhe ensinar 
O que elle deve fazer ! ! 1. 

S. Paulo, tendo isto ouvido, 
Bott p' ra traz o capuz 
E diz muito commovido: 
•- Talvez 'steja arrependido: 
De ser pregado na cruz l» 

~ 
Compuhi& Real dos Caminhos-de Ferro 

Portogoezes 
A~iso ao publico 

Desde .15 · de Maio de 1903, os comboios 
em seguida indicodos passam a ter I minu­
to de paragem no apeadeiro·dc Banhos de 
Amieira unicamente para serviço de passa­
geiros : 

Omnibus n.• 201 que sáe de Lisboa R. 
para Alfarellos ás 7 hora• da manhã. 

.Mixto n.• 203 que sáe de Torres Vedras 
para Alfarellos ás 10 horas dR ma·nh~. 

Mi:tto n.• 209 que sáe de Li;boa R. para 
Alfarellos ás 6-45 da tarde. 

M:xto n.• 202 que sáe de Alfarellos para 
Lisboa R. ás S-25 da manhã. 

Omnibos n.• 206 que sáe de Alfarellos pa­
ra Lisboa R. ás S-25 da tarde. 

Lisboa, 10 de Maio de 1903 
Pelo Director Geral da Companhia 

O Engenheiro Adjuncto á Direcção Gare 
Augusto Luciano S. de Carvalho 

Capa d'A COMEDIA PORTUGUEZA 
A. eOree e dourada 

PREÇO 6oo rul1s 
Encadernação 200 réis 

Os pedidos da provmcia devem vir 
acompanhados ~e mais 40 reis pa,ra 
porte do correio. · 

i. • anno d' « ! Comedla Portugucza • 
ENCADERNADO 

Preço 2$400 réis 
Vende-se na rua-do Gremio Luzi• 

tano, 66, 1.0 , 

.. ' ', 



~r JYOVO t/"ÕÍIKAL .:t:·· 
-ç-"· ti. 'PP() r'A <7/.ffA,S ~ ?· 

a,.•h<J! Ch··h1/;f.io 

·.. \ .. . • .. . . . d - . me aem perigo . 
.v _ Ha nma,excellente mâneira e ~ear ll po , 
-? .. ,. 
-.E' paasar a ponte a'.pé. 


